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RESUMO | Introdução: A dimensão espiritual ocupa 
um espaço importante no contexto do enfrentamento 
de doenças e nos cuidados em saúde. Nesse sentido, 
diferentes escalas validadas são utilizadas para a avaliação 
dos cuidados espirituais em saúde. Objetivos: Verificar 
a aplicabilidade da Spiritual Care Competence Scale no 
âmbito dos cuidados espirituais realizados pela equipe 
de Enfermagem. Métodos: Trata-se de uma revisão 
integrativa de artigos publicados nos últimos cinco anos 
(2017-2022) junto as bases de dados da Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO), da Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS) e o Periódicos CAPES. Resultados: Foram 
incluídos quinze artigos os quais revelaram o contexto 
de aplicação da escala e seus principais resultados. 
Conclusão: A Spiritual Care Competence Scale é um 
instrumento válido, confiável e utilizado em diferentes 
países. Apesar da limitação do estudo ter buscado em 
bases de dados específicas, os resultados revelaram a 
relevância da religiosidade/espiritualidade no cuidado 
com o paciente, contudo, ainda existem dificuldades no 
processo de comunicação, falta de recursos e treinamentos 
voltados aos cuidados espirituais. Os achados permitem 
afirmar que o uso da SCCS possibilita a avaliação das 
competências voltadas ao cuidado espiritual, indicando 
pontos a serem fortalecidos e desenvolvidos pela equipe 
de saúde, em diferentes contextos culturais. Ressalta-se 
que a validação da SCCS no contexto brasileiro ainda é 
recente, portanto espera-se que sua aplicabilidade seja 
mais profícua no âmbito nacional.
Palavras-chave | Espiritualidade; Integralidade em saúde; 
Enfermagem.

ABSTRACT | Introduction: The 
spiritual dimension occupies an 

important space in the context of coping 
with diseases and in health care. In this 

context, different scales are validated 
and used to assess spiritual health care. 

Objectives: To verify the applicability 
of the Spiritual Care Competence Scale 
in the scope of spiritual care performed 

by the nursing team. Methods: This 
is an integrative review of articles 

published in the last five years (2017-
2022) in the databases of the Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), 

the Virtual Health Library (BVS) and the 
CAPES Periodicals. Results: Fifteen 
articles were included which revealed 
the context of application of the scale 

and its main results. Conclusion: The 
Spiritual Care Competence Scale is 
a valid, reliable instrument used in 

different countries. Despite the limitation 
of the study having searched in specific 

databases, the results revealed the 
relevance of religiosity/spirituality 
in patient care, however, there are 

still difficulties in the communication 
process, lack of resources and training 

aimed at spiritual care. The findings 
allow us to affirm that the use of SCCS 
enables the assessment of competences 

aimed at spiritual care, indicating points 
to be strengthened and developed by 
the health team, in different cultural 

contexts. It is noteworthy that the 
validation of SCCS in the Brazilian 

context is still recent, so it is expected 
that its applicability will be more fruitful 

at the national level.
Keywords | Spirituality; Integrality in 
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INTRODUÇÃO
A espiritualidade ocupa um espaço importante 
no contexto do enfrentamento de doenças. Es-
tudos apontam que a inclusão da espiritualida-
de nos cuidados em saúde auxilia o paciente a 
encontrar sentido em sua experiência no pro-
cesso saúde-doença, reduz níveis de ansiedade 
e depressão, promove reflexões importantes 
sobre a finitude da vida e do sofrimento, além 
da melhora da aceitação da morte em casos de 
impossibilidade terapêutica1-4. 

Observa-se que o processo de cuidados espiri-
tuais deve ser concebido como uma atividade 
multiprofissional e interdisciplinar, uma vez 
que impulsiona cuidados que promovem o bem
-estar da dimensão espiritual do indivíduo. E, 
dentro dessa equipe de saúde, o enfermeiro de-
sempenha uma função primordial no processo 
de cuidar/curar, visto que acompanha o pacien-
te em toda o processo de hospitalização5.

Além disso, o reconhecimento da dimensão 
espiritual e da inclusão de cuidados espirituais 
na prática da Enfermagem auxilia na criação 
de vínculos, promove cuidados sensíveis e hu-
manizados, bem como garante a autonomia e a 
dignidade da pessoa humana6-12.

Diante disso, implantar, implementar e avaliar 
cuidados espirituais no âmbito da Enfermagem 
requer um sólido embasamento teórico-cientí-
fico e avaliação do contexto em que esses cui-
dados espirituais serão realizados. Nesse con-
texto, diferentes instrumentos direcionados à 
dimensão espiritual nos cuidados de Enferma-
gem têm sido validados, dentre eles a Spiritual 
Care Competence Scale (SCCS)9. 

Esse instrumento foi criado por Van-Leeuwen 
e colaboradores13 e validado no contexto brasi-
leiro, em conjunto com o autor da escala origi-
nal, por Dezorzi e colaboradores14. Essa escala é 
composta por 27 itens divididos nas seis dimen-
sões a seguir: Avaliação e Implementação do 
Cuidado Espiritual; Profissionalização e Melho-

ria da Qualidade do Cuidado Espiritual; Apoio 
e Aconselhamento Individualizado ao Paciente; 
Encaminhamentos; Atitudes em Relação à Espi-
ritualidade do Paciente e; Comunicação. A res-
posta para cada item pode variar de 1 (discordo 
totalmente) a 5 (concordo totalmente) e os valo-
res encontrados podem variar de 27 a 135 pon-
tos, indicando baixa, média ou alta competência 
espiritual, sendo maior o grau de competência 
quanto maior o escore obtido12,14-15. 

Portanto, observa-se que a Spiritual Care Com-
petence Scale (Escala de Competência de Cui-
dado Espiritual traduzida para o português) 
pode auxiliar na avaliação da implantação/
implementação de cuidados espirituais, bem 
como criar estratégias que possam garantir tais 
cuidados no processo de cuidar em Enferma-
gem. Frente ao exposto, a questão norteadora 
desta pesquisa foi: “Qual a percepção que a 
equipe de Enfermagem tem sobre a Escala de 
Competência de Cuidados Espirituais no âmbi-
to da Enfermagem?”

Desta maneira, o objetivo deste estudo é verifi-
car a aplicabilidade da Spiritual Care Compe-
tence Scale no âmbito dos cuidados espirituais 
realizados pela equipe de Enfermagem.

MÉTODOS
Realizou-se uma revisão integrativa de literatu-
ra a qual seguiu as seguintes etapas: (1) Identi-
ficação do tema e definição da questão nortea-
dora; (2) Busca de evidências/artigos conforme 
critérios de inclusão, exclusão e questão norte-
adora; (3) Avaliação das evidências dos estudos 
selecionados; (4) Integração das evidências por 
meio da construção de um quadro com os ar-
tigos selecionados para a revisão integrativa; 
(5) Discussão dos resultados e; (6) Apresen-
tação da síntese dos conhecimentos.

A coleta de dados ocorreu entre 01 de fe-
vereiro e 31 e março de 2022, nas bases de 
dados da Scientific Eletronic Library Online 
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(SCIELO), Periódicos CAPES, e na Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS). Foram utilizadas as se-
guintes palavras: Spiritual Care Competence 
Scale e Nursing.

Foram adotados como critérios de inclusão: ar-
tigos publicados nos últimos cinco anos (2017 
a 2022), em português, espanhol ou inglês, gra-
tuitos, disponíveis em sua íntegra e que con-
templassem o tema proposto para esta pesqui-
sa. Excluíram-se os artigos de revisão, teses ou 
dissertações e artigos que não contemplavam a 
utilização da Spiritual Care Competence Scale 
no âmbito da Enfermagem, e artigos duplicados. 
O estudo seguiu as recomendações do Preferred 
Reporting Items for Systematic reviews and Me-
ta-Analyses (PRISMA).

A triagem e a avaliação da qualidade metodológi-
ca dos estudos foram realizadas pelos dois autores 
da pesquisa, de maneira independente, e de acordo 
com a versão modificada do QUADAS (Quality 
Assessment of Diagnostic Accuracy Studies), a 
qual permite avaliar as fontes de viés, variabilida-

de e qualidade de informações nos estudos. Res-
salta-se que um bom desempenho do estudo ocor-
re quando possui avaliação positiva, no mínimo, 
em 8 itens do QUADAS16.

RESULTADOS
Identificou-se um total de 1.380 dados de seleção, 
sendo 1 na SciELO, 12 na BVS e 1.367 nos Peri-
ódicos CAPES. A primeira etapa do processo de 
seleção de literatura incluiu a leitura dos títulos e 
os resumos dos estudos, sendo excluídos 1.352 
títulos por não cumprirem o objeto da pergunta 
orientadora e os critérios de inclusão descritos. 
Treze artigos encontravam-se em duplicidade e 
foram excluídos. Posteriormente, procedeu-se 
à leitura completa de 15 artigos selecionados os 
quais todos foram selecionados para o escopo 
desta pesquisa. 

Os dados de seleção dos artigos são encontrados 
na Figura 1.

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção de artigos seguindo o modelo PRISMA 

Fonte: os autores, 2022.
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Nome do artigo Autores/
Ano/País

Periódico Método População/
Local

Principais 
resultados

Association 
between attitude 
towards death 
and spiritual care 
competence of 
Chinese oncology 
nurses: a cross-
sectional study.

Li et al., 2021
(China)

BMC 
Palliative 
Care

Estudo 
descritivo 
de corte 
transversal.

326 
enfermeiros;
Hospitais em 
Guangzhou, 
China.

O escore total de 
competência para 
o cuidado espiritual 
foi de 61.62 ± 
16.10. Fatores 
associados foram: 
departamento em 
que trabalham e se 
foram treinados em 
cuidado espiritual.

Oncology Nurses’ 
Spiritual Care 
Competence and 
Perspective About 
Spiritual Care 
Services

Semerci et 
al., 2021
(Turquia)

Turkish 
Journal of 
Oncology

Estudo 
descritivo.

139 
enfermeiros 
oncologistas;
Hospitais 
com serviços 
de cuidado 
espiritual na 
Turquia.

Os resultados 
apontaram que 
as competências 
na prática de 
cuidado espiritual 
dos enfermeiros 
entrevistados eram 
insuficientes. Essas 
competências 
tinham relação 
com fatores como 
nível de educação, 
idade e tempo de 
experiência na 
área.

Spiritual Care 
Competence 
among Malaysian 
Staff Nurses

Abusafia et 
al., 2021
(Malásia)

Nurse Media 
Journal of 
Nursing

Estudo 
descritivo 
de corte 
transversal.

271 auxilia-
res de Enfer-
magem;
Hospital 
público da 
Malásia Pe-
ninsular.

O estudo mostrou 
que 69,7% dos 
enfermeiros 
pesquisados tinham 
um nível mediano 
de competência 
para o cuidado 
espiritual.

Spirituality, 
Spiritual Well-
Being and Spiritual 
Care Competence 
among Nurses 
during the 
Third Wave of 
Corona Virus 
in Faisalabad, 
Pakistan

Parveen et 
al., 2021
(Paquistão)

Saudi 
Journal of 
Nursing and 
Health Care

Estudo 
descritivo 
de corte 
transversal.

170 
enfermeiros 
e Unidades 
de Covid de 
um hospital 
público em 
Faisalabad, 
Paquistão.

Os enfermeiros 
atingiram em 
média escores 
que indicam um 
baixo nível de 
competência para o 
cuidado espiritual.

The relationship 
between nurses' 
perceptions and 
competency about 
spiritual care and 
influencing factors

Karaman et 
al., 2021
(Turquia)

Perspectives 
in 
Psychiatric 
Care

Estudo cor-
relacional.

700 
enfermeiros; 
Hospitais da 
Turquia.

Os enfermeiros 
obtiveram, em 
média, escores 
que indicavam um 
nível médio de 
competência para o 
cuidado espiritual.
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Nome do artigo Autores/
Ano/País

Periódico Método População/
Local

Principais 
resultados

The relationship 
between 
psychiatric 
nurses' spiritual 
care practices, 
perceptions and 
their competency

Irmak et al., 
2021
(Turquia)

Archives of 
Psychiatric 
Nursing

Estudo 
descritivo 
correlacio-
nal.

128 
enfermeiros 
psiquiátricos; 
Manisa 
Mental 
Health 
Hospital, 
Manisa, 
Turquia .

As percepções dos 
enfermeiros acerca 
da espiritualidade 
e o cuidado 
espiritual atingiram 
escores altos, mas 
a competência 
apresentou-se em 
um nível moderado.

Evidências de 
Validade da 
Spiritual Care 
Competence Scale 
para estudantes 
de graduação 
em enfermagem 
brasileiros

Guilherme et 
al., 2020
(Brasil)

Revista 
Mineira de 
Enfermagem

Estudo me-
todológico.

266 estudan-
tes de En-
fermagem; 
Universida-
de pública 
brasileira do 
estado de 
São Paulo.

A escala 
apresentou boa 
aceitação entre 
os estudantes e 
demonstrou boas 
evidências de 
validade com base 
na confiabilidade 
e em sua estrutura 
interna, podendo 
ser usada em 
estudos futuros.

Spiritual care 
competence and 
its relationship 
with self-efficacy: 
An online survey 
among nurses in 
mainland China

Cheng et al., 
2020
(China)

Journal of 
Nursing Ma-
nagement

Estudo 
descritivo 
de corte 
transversal.

2.970 
enfermeiros; 
Província 
de Hunan, 
China.

Em geral, os 
enfermeiros 
mostraram 
diferentes níveis de 
competência em 
várias dimensões 
de cuidado 
espiritual. Sua 
competência para 
o cuidado espiritual 
teve relação com 
a autoeficácia e 
com o fato de ter 
ou não recebido 
treinamento para o 
cuidado espiritual.

The Correlation 
between Spiritual 
Care Giving 
and Nurses’ 
Competences at 
Critical Care Units

Ramadhan et 
al., 2020
(Indonésia)

Jurnal Pen-
didikan Ke-
perawatan 
Indonésia

Estudo cor-
relacional 
quantitativo.

77 
enfermeiros 
intensivistas; 
Unidade de 
cuidados 
intensivos 
de um 
hospital da 
Indonésia.

Os resultados 
apontaram que o 
cuidado espiritual 
e as competências 
dos enfermeiros 
tiveram forte 
relação. Pôde-se 
concluir que as 
competências dos 
enfermeiros em 
cuidado espiritual 
podem afetar como 
eles provêm esse 
tipo de cuidado aos 
pacientes.
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Nome do artigo Autores/
Ano/País

Periódico Método População/
Local

Principais 
resultados

Psychometric 
Evaluation of the 
Turkish Form of 
the Spiritual Care 
Competence 
Scale

Daghan et 
al., 2019
(Turquia)

Journal of 
Religion and 
Health

Estudo me-
todológico.

384 estudan-
tes de En-
fermagem; 
Faculdades 
de ciência 
da saúde e 
Enfermagem 
na Turquia.

Os resultados 
mostraram que 
as características 
psicométricas 
da versão turca 
da escala são 
promissoras. A 
escala tem validade 
e confiabilidade 
para avaliar as 
competências de 
cuidado espiritual 
de estudantes de 
Enfermagem da 
Turquia.

Psychometric 
properties of the 
Chinese version of 
the Spiritual Care 
Competency Scale 
in nursing practice: 
a methodological 
study

Hu et al., 
2019
(China)

BMJ Open Estudo me-
todológico.

709 
enfermeiros; 
Centros de 
cuidado em 
saúde na 
China.

A versão chinesa 
da Spiritual Care 
Competence Scale 
demonstrou ser 
psicometricamente 
adequada 
para avaliar as 
competências 
de enfermeiros 
chineses para o 
cuidado espiritual.

Competence 
and frequency 
of provision of 
spiritual care by 
nurses in the 
Netherlands

Vogel; Schep-
Akkerman, 
2018
(Holanda).

Scandinavia 
Journal 
of Caring 
Sciences

Estudo 
quantitativo 
de corte 
transversal.

104 
enfermeiros; 
Seis 
diferentes 
hospitais na 
Holanda.

Quanto mais 
os enfermeiros 
pensam ser 
capazes de 
fornecer o cuidado 
espiritual, mais eles 
dizem praticá-lo. 
A espiritualidade 
pessoal e a 
autoeficácia 
foram fatores que 
influenciaram 
a provisão do 
cuidado espiritual.

Nurses’ 
Perceptions of 
Competence in 
Providing Spiritual 
Care

Abell et al., 
2018
(EUA)

Journal 
of Holistic 
Nursing

Estudo 
descritivo 
correlacio-
nal.

27 
enfermeiros; 
Conferência 
nacional de 
Enfermagem 
com foco 
no cuidado 
de lesões, 
nos Estados 
Unidos.

Os resultados 
indicaram a 
importância de 
que enfermeiros 
adquiram 
conhecimento 
para a prática do 
cuidado espiritual.
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O Quadro 1, a seguir, dispõe os artigos sele-
cionados, com seus respectivos autores, peri-
ódico, ano e local de publicação, tipo de estu-
do, amostra populacional, local da pesquisa e 
principais resultados.

O resultado da avaliação da qualidade meto-
dológica e de viés, conforme QUADAS, en-
contra-se no Quadro 2 a seguir. 

DISCUSSÃO
É evidente o crescente número de pesquisas 
que abordam o cuidado espiritual e a 
espiritualidade no âmbito dos cuidados 
em saúde. Os estudos selecionados que se 
basearam na Spiritual Care Competence Sca-
le como instrumento de avaliação dos cui-
dados espirituais no âmbito da Enfermagem 
tiveram como população-alvo Enfermei-
ros15,18-26, assistentes/técnicos de Enferma-

gem26 e estudantes de Enfermagem12,28.

Além disso, todos os estudos se basearam 
em questões sociodemográficas dos entre-
vistados tais como: idade, gênero, estado ci-
vil22-24,26-27, grau de formação ou qualificação, 
tempo de experiência na Enfermagem15,18-21,25,29 
e setor/unidade onde trabalha19-20,26,29. 

Alguns estudos acrescentaram ao questionário 
sociodemográfico informações pertinentes à 
espiritualidade e religiosidade dos participan-
tes15,20,24,26-27, e percepções sobre o quão espiri-
tualizado se considera o entrevistado15. Estudos 
também indagaram se o participante teve ou não 
algum tipo de treinamento ou participação em 
seminários sobre cuidados espirituais17-18,21,26-27.

Observou-se, também, que diferentes estudos 
utilizaram a SCCS concomitantemente com 
outras escalas que avaliam a dimensão espi-

Nome do artigo Autores/
Ano/País

Periódico Método População/
Local

Principais 
resultados

Spirituality and 
Spiritual Care 
Competence 
among Expatriate 
Nurses Working in 
Saudi Arabia

Alshehry, 
2018
(Arábia 
Saudita)

Religions Estudo 
descritivo 
de corte 
transversal.

302 
enfermeiros; 
Hospitais 
públicos 
na região 
central 
da Arábia 
Saudita.

Os resultados 
sugerem que as 
dimensões da 
espiritualidade 
existencial e do 
cuidado pessoal 
tiveram papel 
importante na 
competência 
para o cuidado 
espiritual por parte 
de enfermeiros 
cristãos ao 
cuidarem de 
pacientes 
muçulmanos.

Health Care 
Providers’ 
Perception of 
Their Competence 
in Providing 
Spiritual Care for 
Patients

Ebrahimi et 
al., 2017
(Irã)

Indian 
Journal of 
Palliative 
Care

Estudo 
analítico 
de corte 
transversal.

555 
enfermeiros; 
Centros 
médico-
educacionais 
em Tabriz, 
Irã.

A média dos 
escores obtidos 
pelos enfermeiros 
apontou para 
uma competência 
mediana para a 
prática do cuidado 
espiritual.

Fonte: os autores, 2022.
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ritual de pacientes, tais como Spiritual Care 
Giving Scale (SCGS) que revela as percepções 
de enfermeiros quanto à importância dos cuida-
dos espirituais20; a General Self-Efficacy Scale 
(GSES) que mensura a percepção do indivíduo 
sobre sua capacidade de mobilizar recursos 
para a resolução de demandas21; o questionário 
Chinese Death Attitude Profile – Revised (DAP
-R) que avalia as atitudes do profissional frente 
à morte26, e a versão chinesa da Palliative Care 
Spiritual Care Competence Scale (C-PCSC-
CS), que mede as competências para o cuidado 
espiritual em cuidados paliativos19.

Três estudos metodológicos foram realizados 
para avaliar os parâmetros psicométricos, a va-

lidade e a adequação da SCCS. Todos revela-
ram que o instrumento apresenta boas evidên-
cias de validade e confiabilidade para mensurar 
as competências para o cuidado espiritual de 
profissionais e estudantes de Enfermagem, po-
dendo ser usado em pesquisas futuras12,19,28.

Quanto às características sociodemográficas 
dos participantes envolvidos nas pesquisas se-
lecionadas, encontrou-se semelhança em quase 
todos os achados sobre gênero. Houve maior 
prevalência do gênero feminino em todas as 
amostras: 92%15, 95.4%26, 99.6%21, 94.4%19, 
85.4%22, 88.5%17, 100%29, 92.6%27, 81.8%28 e 
87.2%12. Apenas um estudo não incluiu o gênero 
nos dados do questionário sociodemográfico20.

Quadro 2 - Resultado da avaliação metodológica de viés, conforme o QUADAS (S: sim; N: não; PC: pouco clara)
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Li et al., 2021 S S S S S S N N S S PC
Semerci et al., 2021 S S S S S S N N S PC S
Abusafia et al., 2021 S S S S S S N PC S N S
Parveen et al., 2021 S S S S S S N N S N S
Karaman et al., 2021 S S S S S S N N PC S S

Irmak et al., 2021 S S S S S S N N S S N
Guilherme et al., 2020 S S S S S S N N S S N
Cheng et al., 2020 S S S S S S N N S S N

Ramadhan et al., 2020 S S S S S S N N N N S
Daghan et al., 2019 S S S S S S N PC N S S

Hu et al., 2019 S S S S S S N PC S S
Vogel; Schep-Akker-

man, 2018 S S S S S S N N S N S

Abell et al., 2018 S S S S S S N N N S S
Alshehry, 2018 S S S S S S N N N S S

Ebrahimi et al., 2017 S S S S S S N N S PC S
Fonte: os autores, 2022.
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O predomínio feminino tende a ser interpreta-
do como uma característica histórica das pro-
fissões de saúde, em especial a Enfermagem, 
que sempre foi constituída, em sua maioria, por 
mulheres30.

Em relação à idade dos entrevistados, a maio-
ria dos estudos foi realizada com profissionais 
de Enfermagem entre 30 e 40 anos15,19-20,22-27. 
Em contrapartida, quatro estudos apresenta-
ram profissionais com idade média entre 20 e 
30 anos12,18,21,28. Além disso, apenas um estudo 
apresentou média de idade de entrevistados 
acima dos 40 anos29. 

Ao analisar os resultados obtidos da SCCS, 
evidenciou-se que os participantes enfermeiros 
apresentaram níveis elevados de competência 
para o cuidado. As maiores pontuações foram 
apresentadas em estudos de Semerci e colabo-
radores (2021) ‒ 103.81 ± 22.2122; Ramadhan 
e colaboradores (2020) ‒ 104.36 ± 9.63320 ‒ e; 
Hu e colaboradores (2019) ‒ 104.49 ± 18.219. 
No Brasil, a maior pontuação foi verificada em 
pesquisa de Guilherme e colaboradores (2020) 
‒ 102.91 pontos ± 12.012. 

Escores levemente inferiores (competência 
moderada em cuidados espirituais) foram en-
contrados em estudo com auxiliares/técnicos 
de Enfermagem, os quais obtiveram pontuação 
média de 95.44 pontos ± 4.34 na SCCS27 e em 
estudo com enfermeiros ‒ 95.2 pontos ± 14.417. 
Os menores escores foram vistos em pesquisa 
de Cheng e colaboradores (2020), cuja média 
foi de 58,5 pontos ± 16.0521. 

Ao verificar as competências da SCCS, a “co-
municação” sobre a espiritualidade foi o maior 
domínio entre entrevistados de duas pesquisas. 
Contudo a “referência a outros profissionais” 
foi a de maior dificuldade. Isso apontou que 

os enfermeiros tinham confiança quanto a sua 
comunicação com os pacientes em relação a 
questões espirituais e que respeitavam a espi-
ritualidade do paciente, mas se sentiam menos 
capazes de referenciar os pacientes a outros 
profissionais habilitados a lidar com questões 
espirituais de maior complexidade. Além disso, 
demonstrou a necessidade de educação e trei-
namento para aumentar a habilidade dos enfer-
meiros no suporte espiritual21,29.

Em contraponto, estudo de Abusafia e colabo-
radores (2021) revelou que a comunicação foi 
uma dificuldade encontrada entre os profissio-
nais de Enfermagem; os maiores escores estive-
ram presentes no domínio de “atitudes positivas 
frente à espiritualidade do paciente”. Isso de-
monstrou que os profissionais de Enfermagem 
respeitavam a espiritualidade/religiosidade do 
paciente, porém não tinham habilidades de co-
municação sobre espiritualidade com ele27. 

Pesquisa de Alshehry (2018) revelou que os 
enfermeiros apresentaram alto grau de compe-
tência voltada ao respeito às crenças de cada 
paciente, contudo afirmaram que encontravam 
limitações voltadas ao acesso de recursos para 
implementar o cuidado espiritual em seu am-
biente de trabalho. Além disso, apresentaram 
dificuldades para planejar e implementar o cui-
dado espiritual18.

Verificou-se que alguns fatores foram associa-
dos à competência de enfermeiros para o cui-
dado espiritual: enfermeiros com idades supe-
riores à 30 anos, maior tempo de experiência na 
profissão, conhecimento da crença e da religião 
dos pacientes, a percepção dos profissionais 
sobre a espiritualidade e a dimensão espiritu-
al, setor em que trabalha (setores que possuem 
maior tempo de contato com pacientes – UTI, 
por exemplo), ter recebido treinamento voltado 
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ao cuidado espiritual, bem como a autoeficácia 
e experiência cuidando de pacientes em cuida-
dos paliativos18,20-22-24,26. 

As pesquisas revelaram que profissionais da 
Enfermagem precisam aperfeiçoar suas compe-
tências para o cuidado espiritual a partir de dife-
rentes formas, como treinamentos em cuidado 
espiritual, conhecimento de escalas e métodos 
que avaliem a dimensão espiritual, participação 
em seminários sobre o tema, maior inclusão da 
espiritualidade na formação educacional, bem 
como o estabelecimento de atitudes positivas 
frente à espiritualidade e morte17-18,20,22-25,27,29.

Além disso, o cuidado espiritual tem se torna-
do cada vez mais importante na Enfermagem, 
sendo um importante aspecto do cuidado holís-
tico. Os enfermeiros, que se encontram entre os 
profissionais que passam mais tempo ao lado 
dos pacientes, necessitam de conhecimento e 
experiência suficientes para prover esse tipo de 
cuidado. 

Nesse contexto, o uso de instrumentos como 
a Spiritual Care Competence Scale pode ser 
eficaz na identificação do grau de competência 
dos profissionais de Enfermagem nas diferen-
tes áreas relacionadas à dimensão espiritual, 
apontando os domínios específicos que preci-
sam desenvolver e aperfeiçoar, bem como para 
avaliar a efetividade de intervenções e cuida-
dos espirituais12,19,22,26,28.

CONCLUSÃO
Tendo em vista a importância do cuidado espi-
ritual para a provisão de um cuidado integral no 
âmbito da Enfermagem, instrumentos que ava-
liem essa dimensão do cuidado são de grande 
relevância tanto na prática quanto no ensino da 
Enfermagem.

A Spiritual Care Competence Scale é um 
instrumento válido e confiável, que tem sido 
utilizado em diversos cenários para avaliar 
o grau de competência de profissionais e 
estudantes de Enfermagem em diferentes paí-
ses. Os resultados demonstraram que o respeito 
pela religiosidade/espiritualidade com os pa-
cientes foi um fator relevante, contudo, ainda 
existem dificuldades no processo de comunica-
ção, falta de recursos e treinamentos voltados 
aos cuidados espirituais. 

Assim, analisar as competências de enfermei-
ros e estudantes de Enfermagem para o cuida-
do espiritual pode auxiliar na determinação das 
áreas que precisam de aperfeiçoamento, auxi-
liando a formulação de estratégias para melho-
rar a qualidade e aumentar a implementação do 
cuidado espiritual.

Foi observado que a escala tem sido usada em 
pesquisas com profissionais e acadêmicos de 
Enfermagem em diferentes países. Ressalta-se 
que a validação da SCCS no contexto brasileiro 
ainda é recente, portanto espera-se que sua apli-
cabilidade seja mais profícua no âmbito nacional.

* A pesquisa foi realizada por financiamento 
próprio.
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